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A DISPOSIÇÃO A PAGAR DOS VISITANTES DA PRAIA DA ALBUFEIRA DO AZIBO: APLICAÇÃO DE UM MODELO HEDÓNICO 
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Objetivos: Explorar a utilidade do modelo de preços hedónicos, avaliando a disposição a pagar dos visitantes e o 
valor de não uso dos recursos naturais da Albufeira do Azibo, da praia da Fraga da Pegada e Ribeira, localizadas em 
Macedo de Cavaleiros, no nordeste de Portugal. 

Metodologia / Abordagem: A aplicação do modelo de preços hedónicos é relativamente comum quando aplicada 
a atributos privados e alguns setores de mercado. No entanto, o uso desta técnica na avaliação da disposição a pagar 
de bens públicos (puros) é bastante limitada, particularmente no mercado turístico. No entanto, se considerarmos 
que a maioria das praias integram importantes recursos turísticos, muitos deles tidos como bens públicos, e que o 
número de visitantes das praias é cada vez maior, torna-se fundamental o envolvimento dos governos no 
desenvolvimento e aplicação de políticas públicas, capazes de mitigar os efeitos negativos gerados sobre esses 
recursos turísticos, preservando-os das atividades humanas / turistas (Rigall-I-Torrente & Fluvià, 2011; Alves, 
Rigall-I-Torrent, Ballester, Benavente e Ferreira, 2015). Deste modo, e tendo por base o estudo de caso das praias 
de Albufeira do Azibo, a metodologia proposta assenta num plano multimétodos. Inicialmente, e através de um 
inquérito por questionário, será avaliada a disposição a pagar dos visitantes das praias de Albufeira do Azibo (em 
2019, e só durante a época alta, o número de visitantes rondou os 200 mil). O questionário será aplicado durante a 
época alta das atividades turísticas, entre junho, julho e agosto de 2020. Posteriormente, serão entrevistados o 
departamento de turismo do município de Macedo de Cavaleiros, bem como as autoridades de turismo regional, a 
fim de explorar os resultados dos questionários e (re)formular a política pública. 

Conclusões / Resultados: Os principais resultados desta investigação serão úteis para definir políticas públicas 
locais que visem promover a gestão eficiente de bens públicos e os objetivos do tão almejado desenvolvimento 
sustentável do turismo. Com este modelo, ambiciona-se minimizar os problemas existentes na avaliação do valor a 
pagar pelo uso de bens públicos (puros), permitindo que os atores públicos locais definam um valor eficiente. “A 
avaliação científica do valor de não uso dos recursos turísticos das praias é benéfica para o desenvolvimento 
sustentável e para a preservação das praias” (Liu, Liu, Zhanga, Wed, & Yu, 2019, p.63). No caso específico do 
município de Macedo de Cavaleiros, é importante que a intervenção municipal seja guiada por uma política pública 
de turismo rigorosa e eficiente, permitindo uma gestão adequado das praias de Albufeira do Azibo e o uso eficiente 
deste bem público. 

Implicações: Esta investigação pretende, por um lado, destacar o uso do modelo de preços hedónicos para avaliar 
o valor que os visitantes atribuem aos recursos turísticos com caraterística de bem público, contribuindo assim 
para um tema ainda pouco desenvolvido no contexto das políticas públicas de turismo. Por outro lado, esta 
investigação espera fornecer ao município de Macedo de Cavaleiros (responsável pela gestão das praias de 
Albufeira do Azibo) uma ferramenta útil para o desenvolvimento de políticas públicas eficientes na gestão e 
preservação daquele bem público. 

Originalidade: A originalidade desta investigação reside na exploração de um tema pouco desenvolvido no 
contexto das políticas públicas de turismo, avaliando a disposição a pagar pelo uso de bens públicos puros. 

PALAVRAS-CHAVE: Bens públicos turísticos; modelo de preços hedónicos; valor de não uso; governos locais. 
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